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E stá  de parabéns o 

pôvo ituano e de pesa- 
mes a cidade.  Parabéns 
porque o eleitorado cons
ciente,  a f ina flôr, a nata 
da população esteve toda 
coesa ao lado do P. O. 
sufragando lhe os candi
datos.  F o ra m  nada m e 
nos de «2022» v o t o s  
perfe i tamente  livres,  sem 
coacçâo nem suborno, os 
que obteve o P. O. nas 
eleições do dia 15.

Não ha memória  em 
Itú, de campanha politica 
tão baixa e mesquinha 
como a que os nossos a d 
versários  levaram a e fe i 
to. Os recursos mais in» 
dignos fo ram  explorados.  
Ataques pessoais infam an
tes; calúnias e mentiras  
assopradas aos ouvidos 
dos crédulos;  compra es 
candalosa de eleitores 
foram arm as  de que se 
serviram  para a t ingir  o 
objetivo visado.

Não falemos da pressão 
sofrida polos operários,  
obrigados,  na sua m a i o 
ria, a sugeitar-se  á von
tade descricionaria dos 
patrões,,  que, com amea
ças e promessas,  a r r a n c a 
ram lhes os votos.

Aprisionados desde ce
do até  depois do meio 
dia e, aos magotes,  sob 
os o lhare i  inquisitoriais 
de cérberos de má ca- 
tadura,  t ransportados até 
a boca da urna,  tal a 
desconfiança que deles 
tinham, não t iveram  ou
tro  meio senão votar nos 
candidatoB indicados pe
los patrões.

Essa desconfiança,  en
tretanto,  não devia ter  
existido.  Não precisavam 
de tamanha eoacção so
bre  o operariado que sa
beria  mostrar-se  g ra to  
correspondendo á gene
rosidade e á . benevolen 
cia com que são t r a t a 
dos. O’timo saíario.  P r ê 
mios aos mais diligentes.  
Oasas por preço infimo. 
Cooperativas para  fo rn e 
cimento de generos de 
prim eira  qualidade por 
baixo preço. Assistência 
medica e farm acêu tica  
gratu itas .  Repouso, sem 
descontos, ás mães ope
rár ias  antes  e depois do 
parto.  Creches onde dei
xar  os f ilhos pequenos 
durante  as horas  de t r a 
balho. Fer ias  anuais.  Oito 
horas de trabalho.  S in 
dicatos que lhes garantem  
a fiel observância  das 
leis sociais. Nada disso 
fa lta  aos operários itu- 
anos.

O pôvo, dissemos,  está 
de parabéns porque cu m 
priu digna e a lt ivam ente  o 
seu dever.  Soube  resga*  
ta r  a sua divida de g r a 
tidão para com aqueles 
que se sacr i f i caram  em 
seu beneficio.  A sua von
tade, infelizmente,  n ã o
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C O R R E T O R  DE C A F E

Ç © © 1 , CJ/3 | Lobato a qual muito nos  in-

Qsifneô-èa Q s-aes f/e / / / J a ííe x  j ‘ ‘ Como  todos sabem,  o lau-
P  ™ d d „ i r ™  n p  n A P P  reado escritor dos «Urupês», ha

tempo diminuiu sua  atividade
, u- li teraria para f ratar da explora-

Encarrega-se  da venda de cafes  consignados a s  Com panhias  - de mjQas do precioso o]eo
de Armazéns Gera es  e f inanciados em Bancos .   ̂ mineral .

Arranja f inanc iamentos— Trata de qualquer assumpto  sobre c a f é  j p ej Q ^ ue ej e íem escrq 0  per_

!cebe-se a luta travada na sua
Rua do Commercio, 40 
Caixa. 814 -  Phone, 3551 SANTOS

2 4 — ló

ponde prevalecer.  À vi- dições dos con v e n ci on a is  repu-
tória  que os industriais ( bli£ a n ° s  de Itú.  ̂ n 

, , .  1 i Tudo nos  ch a m a  a re f lexão
obtiveram  sobre a P p P B * ]  ca l ma ,  inte l igente  e patriót ica ,  
lação ítuana não os digni-j a  pr imeira  inve st ida  comu-  
f ica nem os enaltece. O b - j n i s t a ,  no Bras i l ,  ve io  so b  a 
t iverairuna á peso de d i F f ó r m a  de se p ara t i sm o .  N e s s a
nheiro,  com coacção e x e r -1 0? (Ia ru^rfb CÇ©0S Pe^  ambi- 

. . ,  ̂  ̂ çao ,  engo l lara m-s e  inuitos po-
cida sobre  o operariado. | ^ s A  p a ix a 0  par t idaria

Üs mesmos que a f n m - ; con tu rb a  as  in tel igênc ias .  O 
tavam  a população de Itú  fáto avolumou-se.  
com capangas e fosfo ! F e l i z m en t e  o Dr.  A rm an d o  
ros a frontaram  na agora l̂e S a l e s  Olivei ra  pauli s ta  ín-

~ ^ te merato .  es ta dis t a  amigo  da
com o dinheiro e o  subor- ver(]acie? q Ue êm horror á hi
no. A  vontade u v re  p o cr is ia. c rea-dpras  de PoPulari-
üitia população não pGude idad es  fugazes,  l e van tou  a barrei  
prevalecer.  A adm in is t ra -1 ra de sua s  co n v i cç õ e s .  Ch am ou  
ção publica vai voltar á s , os paulis tas  á  real idade,  b a lo u  
mesmas mãos que a dela
pidaram e desorganiza
ram.

I tú  vai regressar  ao que 
era  antes de 930.

Está  de pesâmes a cidade.

COMUNI SMO
Acacio de V. Camargo

S u r g e  n o v a m e n t e ,  um oculto 
mo vi me n to  ex tr em is ta  no  palz.

E ’ o que se  deprende do D e 
creto  do G o v e r n o  Federa l ,  pon 
do o B ra s i l  so b  o es tado de 
guerra.

Não se  póde disfarçar  a g r a 
vidade do fáto.

E s t a m o s  diante  de um ini- j  

migo comum.
E ’ chegado,  portanto ,  o m o 

ment o  de re frexão.
S o m o s  um povo catól i co,  

t radicionalmento ordeiro.
T e m o s  co m o  joia principal  

de n o s s a  o rg an i sa çã o  soc ia l  a 
familia.

T e m e m o s  a I J eu s  e v i vem os  
sob  o pálio da rel igião do a- 
m o r  e do perdão.

A m a m o s  a P at r i a  e q u er e
m o s  ve-la sem pre  una,  indivi
sível ,  tal  qual  no-la f izeram os 
in t em er atò s  bandeirantes .  T r a 
ça r a m  eles,  c o m  de st em o r  e 
sacri f í cios  cruentos ,  os del inea-  
m e n t o s  des t a  grande  e m a r a 
v i lhosa  Patria .

V i v e m o s  hoje  num regime 
de plena  l iberdade e vó to  li
vre.  T e m o s  a tu alm ent e  eleições .

O vó to  é respei tado.
A  so ber an ia  popular,  plena 

realidade.
O g ove rno  faz-se credor do 

m á x im o  respei to.
A  im pr en sa  ho nes ta  re sp ei 

ta  e, prest igia  a autoridade 
const ituída.

E v o lu ím o s  poli t icamente .

ao  c o ra ç ã o  brasi leiro.  L e v o u
a  r  e f  1 e x ã  o  a  os.„ C S p ir i tO S  des~ 
p r e v e n id O v S .  Confundiu os  po
l í t icos c é g o s  pe la  ambição .

E s s a  ex pl o ra çã o  enfadonha 
do aper to  de n ião  de um inier- 
ve n to r  a  um presidente ,  e s s e  
ódio h ipócr ita  a  Getul io  é, ca-  
ras te r i s t i cam en te ,  uma  m o d a
l idade comunis ta .

P e n s e m ,  pois,  os chefes  po
líticos.

Ref l i tam  os  d i r igentes  p a r 
tidários.

R ef l i t a m o s  todos os pau- 
l t istas.

A m e m o s  o B ra s i l  e S .  P a u 
lo, so b  a  égide da Rel ig iã o  do 
A m o r  e do Perdão.

S.  Paulo ,  2 4 — 3 — 1936.

0 PETROLEÔ 
E 0 BRÁSíL

nova  empreitada.
O petroleo existe no Brasil ,  

e fel izmente em grande  quanti
dade pelos indícios observados.

Entretanto,  diz ele : «Na Ame-1 
rica do Sul,  cont inente petro
lífero por excelencia,  todos os ] 
pa izes  têm petroleo,  meno s  o 
Brasil» !

E r n q u a n t o  os  norte -amer i
canos  extraem do sub-solo 100 
milhões de coutos  de réis por 
ano, de petroleo,  nós aqui no 
Brasil  irnportrrnos 500  mil c o n 
tos dele !

Qual  a causa de tal atrazo 
comercial  ou industrial ?

Monteiro Lobato,  tendo ha 
tempo denunciado ao Ministé
rio da Agricultura,  naturalmente 
apontando os culpados de tai 
atrazo,  fora taxado de calum-  
niadôr,  com promessas  de ser 
responsabil isado.

O  escritor,  não se int imidan
do, volta a carga;  e, ernquanto
e s p e r a  n o v o  i i i i q u e r i t o ,  d e v i d o
á  d e m o r a  d o  m e s m o ,  r e s o l v e  
denunciar de novo, como diz 
ele,  a «camorra» que infelicita 
o Brasi l ,  etn carta aberta ao 
Miuistro da Agricultura.

A denuncia é grave contra o 
diretor geofi s i co  sr. M a i k  Ma- 
lamphy,  e o diretor de ge o lo 
gia,  Mr.  Victor Oppenhaim, que 
no dizer  dele,  vendem a e x t r a n -  
ge iros  os segredos do sub-solo 
de nossa  patria,  ocupando os 
cargo s  de mais responsabi l ida
des no Departamento  Nacional 
de Produção  Mineral.

Ora ,  esse depar tamento  c u s 
ta 20 Brasi l  5 .000 contos  por 
ano (!) e,  sendo assim, os seus 
func ionários  ganham para p r a 
ticar um desserviço ao nosso 
pobre-r ico paiz á custa do suor 
do po vo !

Na denuncia em apreço,  o 
escri tor  diz que  a divisa da 
«camorra» é:  «Não tirar petro
leo e não deixar ninguém ti 
rai-o».

Para  just if icar essa triste d e 
claração.  diz que o Departamen 
to referido explora,  digò, estu
da terrenos petrolí feros uo Ama
zonas,  donde o transporte seria 
um entrave,  e deixa em paz a 
promissora  mina do Riacho 
Doce,  Distante 100 metros do 
mar e 14 k i lometros do porto 
de exportação  de M a c e i ó ! Nes
sa mina de petroleo aparecera ,  
ha muito tempo, gm um poço 
de 308 metros,  aberto pe la  a n 
tigo Serviço  Zoologico  t r an s
formado hoje em o Departa 
mento N. de P. Mineral .

Para jnst i fi car  a tremenda 
denuncia,  contra os dire tores 
referidos,  ele diz que eles che-

interesses  petrol í feros bras i le i 
ros.

Tra n sc re ve  no original inglez 
uma car ta  em que o sr.  Mark 
Malamphy responde a interpe
lação de interessados amer i 
canos,  sobre questões de terras  
petrolíferas,  publicada em uma 
cTaquelas revistas.

Será  toda essa denuncia v e r 
dadeira ? O  imquerito q u e  o 
digno Ministro,  n a t u r a l m e n t e  
determinará,  responderá a essa 
a D g u s t i o s a  pergunta.

O  certo é que,  ernquanto o 
extrangeiro se locupleta com a 
imensa riqueza dada por Deus 
a este imenso e abenç oado 
paiz —  a nossa incúria nos dá 
andra jos e dificuldades mil.

Somos  taes como os n áu fr a 
gos que morrem sedentos sobre 
as aguas  do vasto oce ano,  so 
mente porque  não têm e não 
sabe mane jar  um aparelho dis- 
t i lador !

M. A G U I A R

Atenção
Vende-se  a conhecida torre-  

fação  e moagem do «Café 
ideal» completamente montada,  
com todos os seus pertences ,  
inclusive o predio.  Vende-se 
tambem a casa  da esquina,

 p - o r r l r o  O v “ Í T C  g  V V l V O ,

b a r ,  co n fe ita r ia ,  etc.
Trãt ar  com o proprietário,  á 

Rua  Santa Ríta, 180.

O  petroleo,  conhecido  ha sé 
culos,  tomou importância in
dustrial  em Pennsylvania,  em 
1858.

Desde aquela época tem sido 
a for tuna dos norte-americanos.

Não era para menos ,  porque 
desse notável oieo mineral  ex- 
trae-se,  pela purificação,  o éter 
de petroleo,  a gazoüna,  a b e n 
zina,  oleos de i luminação ,  oleos 
de lubrificação e combustíve is ,  
a parafina,  a vaselina,  o masut 
(residuo das desti lações para 
fornalhas).

Por  esses  pJodutos explica-se 
a inportancia  do petroleo que 
é oode-se  dizer,  a espinha dor
sal das nações  modernas.

Por isso os pa izes  sancionis- 
tas f izeram embargos a muitos jg a ra m  até a formar com os 
produtos contra a Italia, porém, seus nomes uma firma comer-
quanto  ao petroleo ainda estão 
resolvendo devido ás compl ica
ções que podem advir.

A proposito,  lemos no *Dia-  
E  n e s s e  mar avi lho so  evol- ;r io» de 13 do coriente  ama car-

cial,  com o endereço telegráfico 
Malop,  publicando em revista 
de Nova-York ,  (Prof icional  Di 
retores of Mining and Metallur- 
gy)  e de Londres  (Mining  Ma-

A PAZ e a GUERRA
O Estado de guerra  repre

sentaria outróra ao espirito p a 
cato  dos brasi leiros,  convulsões ,  
lutas constantes ,  ag itações  nas 
ruas e encontros sangrentos em 
plena comoção civil. As p a l a 
vras,  entretanto,  perdem o a n 
tigo sentido.  A semant ica poli 
tica é mais subtil do que a fi- 
iológica.  E  sendo assim, a ss i s 
t imos a esse  espetáculo original  
de estado de g u e r r a — em ple
na paz.

Acontece,  entretanto,  q u e  
ainda temos  uma Const ituição  
que es tabelece  direitos e per
mite aos  grupos polít icos e aos 
jornais  o outros o rg ãos  de pro
paganda contrariar a acção  ofi
cial.  Por  isso,  foi decretado o 
estado de guerra.  E ’ um áto 
de prevenção que por si só 
reprime. O s  e lementos  s u b v e r 
sivos,  deante dos meios da r e 
pressão conferidos ao Gover no  
Federal ,  desistirão de qualquer 
tentativa. Os polí t icos e os  jor -  
naes não poderão mais agitac 
certas campanhas políticas.  Maio, 
que era apontado como mêz  
de lutas,  será um mêz de p ru 
dente abs tenção .

Não podemos f ixar  desde já 
todas as conse qüências  desses  
átos,  mas é incontestável  que 
são grandes.

To d o s  «les gens en píace»,  
mesmo certos governadores  re- 
calci trantes,  terão  de concordar  
com o G o v e rn o  que a s i tuação 
ex ige  medidas excepc ionaes ,  
pois seria uma falta de conf ian
ça equivalente a u m r e m p i m e n -  
to — declarar  que  não havia 
necess idade  desse regime espe-

ve r  e s t a m o s  honrando [as tra- ta aber ta do escritor Montei ro  gaz ine)  anúncios relat ivos a (Continua na ultima pagina)
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Prefe
Balancete reíerente no mez de Fevereiro de 1936

R E C E I T A
T Í T U L O S

-w ■. ■ ■ — =■ -
Salde s

anteriores
Arrecadação

do mez T O T A L
Importância

-lançaria atá | 
esta riata!

Renda
prevista

Receita Ordinaria 125.0000000
I.° Rendas tr ibu tar ias

1.° Imposto de Indus. e Profissões *
2.° Imposto de licença •

a) estabelecimentos  commerciaes
industr iaes e similares 5.0000000

b) ambulantes 350000 301000 651000 2.0000000
c) vehicuios 30:3158000 6:2008000 36:5158000 33.0000000
d ) publicidade 1.0008000
e) l icenças diversas 5178280 2278360 7440640 2.0000000

3.° Imposto Predial  Urbano 11 0.0000000 I
4 .°  » T err i to r ia l  Urbano 8 .0 0 0 0 0 0 0 ]
5.° » Cedular sobre a ren

da de immoveis rurais 24.0000000
6 .° Imposto sobre jogos  e diver. 928$000 1:1258000 2:0530000 12.0000000
7.° T axa  de aferição de pesos e

medidas 1.4000000
8 .° Taxa  de calçamento 60.0008000
9.° Emolumentos 6198200 2780000 8970200 1.0000000

I I .0 Rendas Industriaes
t.° T a x a  de consumo d’Agua 30:4678600 10:3098200 40:7760800 150.0000000
2.° » de Exgottos 15.0000000

I I I .0 Rendas Patr im oniaes
1.° Renda do Mercado 1:8t3$200 1:1590400 3:1020600 19.0000000
2 .° » do Matadouro 3:6588500 3:1658000 6:8238500 39.0000000
3.° » do Gemiterio 6738000 6051000 1:2780000 5.0000000
4.° J u r o s 2.0000000

Receita Extraoidinaria
l.° Cobrança da Divida Activa 7:047$G52 1:6738123 8:7200775 30.0000000
2.° Multas 100000 10* 000! 2.6008000
3.° Evõntuaos 2:5778000 591$000 3:1680000 4.0000000

78:4910432 25:6330083 104:1540515 651.0000000
Thesouro  do E s t i d o d e  São Paulo

........ ....  .....
8-310000

Saldos  de 1935
i

na Caixa Ecouomica Estadoal 12:5530800
nos Bancos 5:5440770
na Thesourar ia 4:8920269

127:9760354

A T T K S T A I M »
Attesto que o nome cio Snr.  

Leonel Longhi é L E O N E L L O  
LONGHI,  conforme consta cia 
cert idão de nascimento respecti 
va passada pelo esc i ivão  de 
Paz e Official  do Registro C i 
vil desta cidade.  Por ser v er 
dade e para os f ins de direito, 
passei o presente attestado que 
dato e assigno.

Itú, 23 de Março de 1930.

Vicente Leite Gomes

Juiz de Paz.

(Devidamente selado com fir
ma reconhecida pelo escrivão 
do 2.° Officio).  _____________

O seu relogio
está parado?

Procurai  a 
oí icina de 

c c n c e r t o s

-  D E -

I7uiz972aofiGc/o c/e Cam argo
Trabalhos  perfeitos —  Presteza 

— na execução  e entrega.  — 

P R E Ç O S  R AZ O AV E 1S  

T ravessa  do C arm o , 7

M E D IC O  E S P Í R I T A

Fornecerá gratuitamente 
aos leitores débie jornal,  
consultas sobre qualquer 
moléstia.  Mande idade, 
nome e a lguns  sintomas 
do que sofre,  com enve-  
ope selado e subscri íadol 
para a* resposta.
Caixa Pontal, 2538 

Rio de Ja n e i ro

F.  E rn e s to  F avero  
Contador,

Prefe itura  Municipal de Itü, 2^ de Fevereirn de 1936
Luiz Autonio Mendes Manoel dos S an to s  Oliveir

(Prefe ito  Municipal Oonimissão) Thesoureiro

Pensão Fornecem-se 
marmitas e 

ace i tanose pensionistas em casa  
bua  Dr. João Pessoa ,  182

D E S P E S A
Artigo 8 t  i t ü l o s

Saldos ante Despeza Despeza Despeza empe Despeza A l t e r a ç õ e s  or
9 riores no mes total nhada atéomés prevista çamentaria

1 /
1/

i
Administração Municipal
Prefe i tura i

a) Pessoal Vencimentos 6:34o$ooo 6:34o0ooo 76:2oo0ooo 76:2oo0ooo
1b) Representação 57o0ooo 55101oo l : 121$ lo o l:36o84oo 7:2oc$ooo

c) Materia l |
Expediente 9o$8oo 33401oo 42409oo l:73888oo 6:5oo0ooo |
Publicações 5o$ooo 21o0 ooo 26o0ooo 4to0ooo 2:5oo0ooo |
Placas nara vehicuios l : o 3 l l o o c I :o3l0ooo l:581$ooo 2 :ooc$ooo

2:
1/

Serviços Públicos Municipaes
Matadouro

a) Pessoal Vencimentos 91o0ooo 91o0ooo !o:92o$ooo lo:92o0ooo |
b) Materia l 9o$ooo 1390000 2290ooo . 3310000 l:44o0ooo \

\2 : Cerniterio
a) Pessoal Vencimentos 3oo0ooo 3oo0ooo 5:16o0ooo 5:16u0ooo
b) Diaristas a 38508oo 38508oo 81808oo 4:ooo0ooo |

3/ Mercado • j
n) Pessoal Vencimentos 55o0ooo 55o0ooo G:6oo$ooo 6:6ooSooo í
b) Material 15$ooo 4oo$ooo -  * |

4.* Limpeza Publica
a) Pessoal Vencimentos 39o8ooo 39o0ooo 4:68o8ooo 4:68o$ooo
b) Pessoal Diar istas 71301oo 86o085o 1:573095o 1:573095o 9:ooo0ooo
c) Contracto  remoção de lixo 3660666 :366 0 6 6 6 7330332 7330332 6 :0000000
d) Materia l 39906oo 399$6oo 39906oo l:82o$ooo í

5.’ Aguas e Exgo t to s
a) Pessoal Vencimentos l :42o0ooo l:42o$ooo 17:o4o0ooo 17:o4o0ooo
b) Energia  elect.  p/ as bombas l:29602oo j l :296$2oo 2:79404oo 2o:ooo0 ooo
c) Material 1:969035o 1:969035o 2 : lo5$35o 8 :ooo0 ooo;1 S e g u e :— 4:2o70766 15:1260466 19:3340232 ;134:4710632 ■ 189:4600000 1
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D E S P E S A
§ T Í T U L O S Saldos ante Despeza Despeza Despeza empe Despeza Alterações or

Artigo
riores no mês total nhada até omés prevista çamentaria

Transporte 4:2o7$766

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ;. . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . .

15:1261466 19:3341232 134:4711632 189:46o1ooo '  ■!

6/ Ja rd in s  Públicos !
a) Pessoal Vencimentos l .ol  o looo 1 . o lo lo o o 1 2 : 6 o o $ o o o l 2:6ooSooo 1
b) Material 1658ooo 1658ooo 19H oo o • 7oo1ooc

T I l luminação Publica
a) da Cidade 3.293$7oo 3.29387oo 6:61611oo 43:ooo$ooo
b) Material 2.887197o 2.887$97o 2:887197o 5:oooSooo

8/ Relogio Publico
600I 000a) Pessoal Vencimentos 5o1ooo 5o1ooo 6 00I 000

9/ Ja r d im  Zoologico
8 0 I 000 96o1ooo

■

a) Pessoal Vencimentos Solooo 96o1ooo V

b) Material  # 57l2oo 5 3 l l 3 o o 5 8 8 l5o o 616l3oo 3:6oo1ooo
3.‘

1/
Obras Publicas
Conservação de ruas,  estradas,

pontes, proprios etc.
35o$ooo 4:2001000a) Pessoal Vencimentos 35o1ooo 4:2ooSooo

b) Pessoal Diaristas 1.471$65o 5.99o$15o 7.46118oo 7:46118oo 2 l :ooo1ooo
c) Oonserveiros contractados 3.836-$ 175 3.153165o 6 9898825 9:725165o 26:ooofooo
d) Material 62o$5oo 1.168$35o 1.788185o 4 :193lo2o 15:ooo$ooo

4/ Melhoramentos Públicos
16 .692l8co1/ E x g o t to  na Viila Nova 1 5 . 8 1 4 | 9 oo 87789oo 25:41718oo 48:2oo1ooo

2 / Calçamento de ruas 2 .oo2l 8 oo 2.4458ooo 4.447l8oo 7:365l4oo 49:ooo$ooo
5/

1/

Serviços Públicos de Interesse Commum 
com 0 Estado

Hygiene 
Contribuição para o Posto es
tadual 75o1ooo 75o1ooo 9:ooo$ooo 9:ooo1ooo

2 .' Instrucção Publica 
1) Escolas  Municipaes

a) Pessoal Vencimentos 2 .2oo1 ooo 2 .2oo1 ooo 33:6oo1ooo 33:6oo1ooo
b) Material 1388600 6 :2oo1 ooo

2) Gymnasio do Estado
auxilio 3.ooo$ooo S.ooolooo 3:ooo1ooo 22:ooo1 ooo

3 : Posto Policial
da Vilia Nova looSooo lo o lo o o lo 71oo o l :2 oo1 ooo

6.-
1

DIVIDAS
Oonsoíídadfi

a) P agam ento  do exercicio
132ol5oo

96: J25?noo 96:1258ooo
b) Pagamento  do atrasado 331$ooo 989l5oo l:32ol5oo 2:oco1 ooo
c) Commissões,  editaes,  etc. j, l o lo o o lo lu o o 108000 GC 5 0 0 c

2/ Flutuante
a) Compromisso ao Asylo 2 : loolooo 2: lo o 1 ooo

15:ooo$ooob )F o rn ec im .  anter io res  de 1931
7/ Auxílios e Subvensões ■

a) Auxilio á Associação dos In 
sanos de Sorocaba

o

6:ooo1 ooo 6:ooo1 ooo
b) Auxilioá Maternidade e Infan-

F o o o lo o ccia
*

c) Auxilio á Prophylaxia  da
2:oou1 ooo 2:ooo1 oo(Tuberculose

d) Subvenção ao Hospital  de 
São Paulo

*■ - 2:ooo$ooo 2:ooo$ooo
e) Auxilio para a manutenção

de dois gabinetes dentários
3oo1ooo 3:6uo$000 3:6oo1oooO

escolares 3oo$ooo
Diversões Publicas

38looo 18G8000 5:ooo$oooAuxilio íls Bandas de Musica 36$ooo
8 :

1/
Aposentadorias
Pessoal Inat ivo .  - 6o2|ooo 6 o2l o c c 7:22l3ooo 7:224$000

9/ Despesos Judiciaes 152l6oc 152l6oc 15216 00 8 :0008000
10/ E V E N T U A E S 3nl$7oc 8328ooc 1 . 1 6 3 1 7 oc l :63ol9on 7:5311ooo

35.219H5991 39 555.1286 74:7751277 385:8o 18272 ! 65Í:ooo1ooo!
#

Thesouro do Estado de São Paulo l :78õ$5or
. . . .

Saldos para Março
1 2 : 5 5 3 8 8 ocna Caixa Eeonomica Estadoa

nos Bancos í 2 7 : l23 lo7c
na Thesouraria ll :738$7o7

1 127:976135^ 1

Prefe i tura  Municipal de Itú, em 29 de F e v e re i ro  de 193£
F. E rnes to  F nv ero  Luiz Antonio Mendes Manoel doS Santos  Oliveira

Contador Prefe i to  Municipal em Comissão Thesoureiro
Approvado pe!o Conselho Consultivo Municipal, em secção de 21 Março de 1936

P i e i e i t a r a  I n i c i l  é  H á

Imposto de Letreiros e Placas
A V L S O

De ordem da Prefei tura Mu
nicipal faço  sciente a todos os 
interessados quo durarVe a l.a 
quinzena do tnez de Abril en-

trante,  a Thesourar ia  desta j Para que nào alleguem igno- j .X* 1 i  a rv* r*  _ ç* °  AÇ°U'
Prefeitura arrecadará o impos-  rancia,  faço o presente aviso ^  w  g ue (Ja
to de publicidade devido por que vae afíixado no local do,  Rua M. Maria Teodora  Voio-
letreiros e placas de accordo
com a tabela que será enviada
aos colectados nesse imposto.

F indo o prazo  estabelecido,  
esse imposto [será arrecadado 
com o acréscimo da multa de
10 V

costume e publicado pela im- j ron (Antiga Rua da Quitanda,  
prensa.  j 19).

Contadoria Municipal de 11 ú .
21 de M aiç o  de 1936.

O  Contador

F. Ernesto Favero

Pensão

C h a ca ra
Vend e-se  uma, distante um 

quilomelro da cidade,  (bairro 
da Vila Nova).  Facil i ta-se o pa- 

.  gamento.

Fornecem-se 
marmitas  e

| aceitam-se pensionistas em casa 
í Rua Dr. João Pessoa ,  182'

Tratar á Rua Sta.  Cruz,  241,  
ou com Leon Gua yeb .



«Progrrespo» (Domingo) 29 de Março de 1936

ciai.  Nestas  condi ções ,  nenhum 
homem de responsabi ldade of i 
cial c reará dificuldades ao G o 
verno Federal .  Os de p o s i ç ã o ' 
f icarão  prudentes ,  «et pour 
cause* .

Assim,  o estado de guerra  
levará a paz a muitas almas e 
a muitos part idos polít icos.  
Quando não se póde agir,  f i ca -  
se quieto. O  proprio do estado 
de guerra  é, portanto,  a paz.

Todos  os assuntos  passarão  
a segundo,  a terceiro e quarto 
plano’ V am os  todos tratar de 
li teratura e outras matérias.  O 
momento é de paz.  O  governo 
precisa  do estado de guerra  
para impor a paz aos  e l e m e n 
tos subversivos.  Cada povo 
tem a paz e a guerra que m e
rece.

— x

O petroleo
em Alagoas

O  Snr .  Sever iano Simplicio 
dos Santos,  segundo sargento 
motorista do sub-mar ino  “ Hu- 
maytá” , tendo regressado de 
Alagoas,  p r o c u r o u  as re 
dações dos jornaes para expor 
o que viu naquele Estado em 
re lação  ás pesqti izas de petroleo.

— "‘Interessado,  em virtude da 
minha prof issão —  disse o in
formante  — em conhecer  as 
sondage ns  nas  margens do Ria 
cho Doce,  visitei o local onde 
es tavam sendo feitas as pr imei
ras  per furações  e convenci -me 
de que  a exGtencia  do p e t r o 
leo naqyela  região ó uma r e a 
lidade evidente aos olhos dos 
mais incrédulos.

A sonda “ S.  João ”  já atingiu 
uma profundidade de 285 m e 
tros.  Pelas torneiras a ela ada- 
tadas,  vê-s e  que escapa  um gaz 
proveniente das jazidas de pe 
troleo. Por exper ienc ia,  r i sc á 
mos um fósforo junto  a torne i 
ra e vimos f o rmar uma chama,  
que subiu 5 ou 6 metros de 
a l tura” .

Depois de outras co n s i d er a 
ções  igualmente interessantes,  
concluiu o sargento  Sever iano  
Simplicio dos Santos :

— “ O» tenicos alemães que 
foram á região espec ialmente 
para realizar estudos,  em p a 
lestras ,  af irmaram,  entusiasma
dos,  que  ali ha petroleo para 
abast ecer  o mundo inteiro,  du
rant e  100 a n o s !

E  outra não é a impressão 
dos  técnicos brasi leiros e m p e 
nhados nas pesquizas” .

A Cafiaspirína tem acção immediata e effi- 
caz no alivio ás dores rheumaticas, como 
ás dores de cabeça, de dentes, de ouvidos, 
enxaquecas e resfriados leves.
Tudo quanto não fôr Cafiaspirína deve 
ser recusado, porque

C A F I A S P B R I N A
0e

o remedio de confiança 
garantido pela "Cruz Bayer”

SI
De acôrdo co m as disposição 

transi tórias  da Const itu ição  F e 
deral  não preva’ecem pzra esta 
primeira eleição municipal  a 
inelegibil idade,  nem se exegiu 
requesi tos  espec ia is ,  exceto  as 
qualidades de brasi leiros nato 
e gosos  dos direitos politicos.

Perm anecem,  porem,  de pé 
as  incompatibil idades averbadas 
nas leis,  co nf orm e decisão do 
E. T .  Eleitoral.

Uma dessasincompatibi l idades 
é ser o candidato “ devedor a 
qualquer titulo”  da M un ic ip a
lidade, incompatibi l idade essa 
extenc iva  aos  proprietários e 
socios  de empresas  devedoras.

Em  face,  portanto,  da Lei 
de Organ iz açã o  Municipal ,  de 
16 de Dezembro  de 1935 acham-  
se incursos nessa  incompat ibi 
lidade, segundo consta,  diver
sos  candidatos da Col igação  
por serem devedores de impos
tos atrazados  á Municipalidade.

Diz- se ,  mais que um deles é 
até mesmo ineligível por não 
ser brasi leiro nato.

Não d e ix e m  de  
c o n c o r r e r

No numero  do T I C O - T I C O  
de 1 de Abr i l  vindouro  c o m e 
ça r á  a ser  publicado o “ G r a n 
de C on cu rso  Pa tr io t i co  — Q ua 
dros da n o s s a  P a t r i a ” , certa-  
m e n  de no táv el  f inal idade ci- 
v i ca  e educac ional,  no qual  
todas a s  c r e a n ç a s  do B ra s i l  
d ev e m  tom ar  par te,  porque 
nem um só pe que no  brasi leiro 
deve  perder a oportunidade 
de possuir  o m a i s  belo de to 
dos os  re la tos  da historia do 
Bra s i l  e de co n c or re r  á p o ss e  
de um dos quinhentos  prêmios  
que se rã o  distribuídos,  por 
sorte io publico,  entre  os con-  
cu rr e n te n t es  e que  têm valor  
to tal  de 50  co n t o s  de reis.  Os 
prêmios são  de ve ra s  tentad o
res,  ba s t an d o ci tar  o que  é 
const itu ído  de uma matr icula  
gratui ta em qualquer  dos c u r 
sos,  completos ,  do Ins t i tuto  
L a - F a y e t t e ,  que  ainda o fer ec e
rá ao  feliz sorteado um e n x o 
val  com pl et o  para  o primeiro 
ano de cu rso  —  tudo é util i
dade ine s t imável  para a infan- 
cia.  C onc or ram ,  pois,  queridos 
amiguinhos ,  ao  “G ra n d e  C o n 
curso  Pa tr io t i co  d’0  T I C O - T I -  
Co —  Quadros  da n o ss a  P a 
t r ia” , que  es t a  revis ta  c o m e 
ça rá  a publ icar  em 1 de Abri l  
vindouro.

0 T0NÍC0 
B A Y E R ”

M i r a  É É i p s l  d e  I t i

Imposto de Licença sobre es
tabelecim entos Commerciaes, 

Industriaes e Sim iliares
À V  I s  O

De ordem do Snr.  Prefei to
• Municipal e conhec imento dos
• Senhor es  interessados aviso 
|que, durante o mêz de Abril
• proximo futuro a Thesourar ia  

Municipal  procederá  o re ce b i 
mento desse  imposto de l i ce n
ça,  devido por todos os C cm -  
merciantes  e Industriaes, "de ac- 
côrdo com a tabella do reajus-  
tamento tr ibutário do ann o c o r 
rente.

Para que os  Senhor es  inte
ressados  não possam "a l leg ar  
ignorancia faço  o presente aviso 
que vae af fixado no local do 
cos tume e pubii rado pela im
prensa.

Contadoria Municipal de Itú, 
28  de Março de 1936.
O Contador,

(a) F. Ernes to Favero

Resultado do pleito,Ç»o o total  dos votos fica
'reduzido no segu inte :
P. C. 1.863 — C. M. 1.944

A diferença é assirn, 
a tualm ente  de 78 votos

do dia 15
P. O. 2.022 — O. M. 2.225

Anuladas, como estão 
as urnas  da r.a e 13.a sec- apenas.

* :  A V I S O  : *

Avisamos a todos, que recebemos para as festas:
Lindo sortimento de Calçados modernos,  para 

senhoras, homens e crianças.  Colossal remessa  de 
Mantores,  Taileurs,  Oasaquinhos,  Sobretudos e Ca. 
pas. Formidável  «stock» de ternos de Oasemira,  
padrões modernos,  ó tim a confecção.  Chapéus de 
pêlo, a r t igo  fino de todas as côres e novos mode- 
Íos. Camisas de tricoline,  a r t ig o  e x t r a  e Camisas 
esporte  com fechos,  sedas ern côres  e estampadas.  
Ultimas novidades.  Ver  para crèr.  J o g o s  de Upal, 
Combinações,  Jo g o s  de mesa "o capas de cadeiras.  
Formidável !  Brins,  Casemiras,  Etamines ,  Tricolines,  
Linho para vestidos, Colchas,  Morins, Atoalhados,  
Algodãosinho crú  e al re jado,  Cobertores ,  Acolchoa
dos, e artigfiis de Malha para o inverno.

* O fertas  especiais  
Ternos  de Ca semira  a 38$000;  Ka a to re s  de Senh or as  a 35$000  

• C ap as  de Gabardine  a 50$ 000  
S e c ç ã o  d e  M oveiS: Guarda  Louças  a 40$000;  Guarda 
Roupas  a 65$000;  Como da s  a 55$000;  Dormilorios,  7 peças  F u 

turista a 355$000 ;  Salas de Jantar,  8  peças a 180$000 
Sa las  de visitas,  ternos estofados,  Tapetes  de Gongoleuns ,  C a 
mas patente,  C ol ch õ es ,  peças avulsas  de todos os  estítos.

Casa Averbach
Rua Dr. J o ã o  Pes sô a ,  140 ITÚ— Rua J o s é  Wa isshon,  5  SA L TO  
Fabr ica Deposito:  Av. R aa ge l  Pestana ,  1231 (Braz)  S.  Paulo

Facilitamos os pagamentos, condições suaves. Convidamos todos 
em geral, a visitarem a exposição das ultimas novidades que r e c e b e 
mos, sem compromisso de compra.

Comprar  Bom, Bonito,  Barato,  só nas
C c * s a s  A V E R B A C H

O  Tonico  “ B a y e r”  é co m p o s
to de acôrdo com uma foçmu* 
Ia que reune,  .em dosagein per
feitamente equilibrada,  os m e 
lhores elementos terapêuticos,  
destinados ao enriquecimento 
do san g ue  e, como co n se qü ên 
cia, á tonificação de todo o 
organismo. Entre esses  elemen
tos figuram o arsênico,  o cá l 
cio e o fosforo,  cu j o  acção me- 
decina! é bastante conhecida,  
como fortif icante do sangue,  
dos ossos e do cerebro.

C om o  veículo,  foi empregado 
finíssimo e sabo roso  vinho de 
Malaga.

O Tonico «Bayer» contém as 
vi taminas B e  C ,  obtidas por 
processos especiais  que permi 
tem a sua perfeita conservação  
e maxima eficiencia.

E* nm produto abso lut ame n
te scientif ico,  de assimilação 
rapída e de eft i to seguro na 
anemia,  f raqueza  geral ,  depau
peramento nervoso,  c r ises de 
crescimento,  bem como nas c o n 
valescenças.

Dele pode-se com segurança  
a f i rm ar- se  q u e : # «No vidro é 
remedio,  mas no corpo é saude*.

A S fiT E  ANOS ODE R FC E IT A  
0  “ E L IX iR  DE NOGUEIRA”

Manoel Guedes Corrêa Goudin, 
Doutor em Medicina o Farmacêutico 
pela Faculdade da Bahia, Capitão- 
Medico do Exercito, Chefe da E n fe r
maria Militar de M aceió :

Atesto  que tenho a sete anos e m 
pregado em minha clinica civil o p re 
parado “ ELIXIR DE NOGUEIRA”, do 
Farmacêutico e Chimico Jo ão  da S i l 
va Silveira,  obtendo sempre exelentes 
resultados curativos nas manifestações 
syfíliticas em geral.

MACEIÓ, Alagoas.

Dr. Manoel Guedes Corrêa Goudin 
(Firma reconhecida)

À V I S O  
Imposto de Afferição

De ordem do Snr.  Prefei to 
Municipal  aviso aos Snrs .  Com-  
meiciantes da cidade e mu nic í 
pio que, durante o proximo mês 
de Abril se procederá a af feri 
ção de pesos ,  medidas e metros,  
todos os dias uteis das  8 ás 10 
e das 12 ás 17 horas,  excepto 
aos sabbados que será das 9 ás 
12 horas,  no pavimento terreo 
do edifício da Camara  Munic i
pal, de accordo com a tabella 

- No acto de se proceder a 
afferição,  os Snrs .  Commercian-  
tes deverão apresentar as suas 
licenças.
Ü F i n d o  o prazo estabelecido 
será arrecadado esse  imposto 
com acrésc imo da multa de l 0 ° ' o.

Para conhecimento dos inte 
ressados e não possam allegar 
ignorancia faço  o presente avi
so que vae af fixado no  local 
do costume e publicado pela 
imprensa.

Prefeitura Municipal de Itu’, 
21 de Março  de 1936,

O Afferidor 
Luiz Olytnpio de Assumpção

Boa Saúde... Vida Longa... 
Gbtèm-se usando o

Madeira Serrada
Para  construção  

V e n d e - s e
Largo do Mercado,  5

mhELIXIR DE HQ3ÜE
Do Ph. Ch.

Jo ão  da Silva Silveira

Empregado com real vantagem 
nos seguintes casos:

R achitism o, 
F h eu m atisrao  em  g e ra l,  
C orrim ento dos ouvidos, 
In fiam m ações do u tero , 
A ftecções do figado, 
M anchas d a  p clle ,

G on orrh éas, 
E sp in h as,
S arn a s,
Ú lceras, 
E scro p h u las, 
D aríh ro s,
F is tu la s ,
C an cros,
B ou b as,
B ou b on s,
D ôres no peito, 
C arbúnculos, e tc .

P O D E F iO S O i
A N T I - S Y P H I L I T I C  O
A N T i - R t j S U M A T t G O
Â N T l -  S 3 C R O P H U L O B O

I  Ü C E * 5 .  m B 1 Y Z 8 8 C S  O M I a H í - H T A S  D E  SA Ú D E  f O B L iC ;
f *> Cbandes Premlos- 5 Medalhas de Ouro

m m  DtPusaTivo oo m m


